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			Neste primeiro livro, expresso imenso agradecimento ao meu avô Léo, que sempre me incentivou a escrever. Também minha sincera gratidão a todos que contribuíram com o impulso que eu necessitava para chegar até aqui: Danilo, Elisa, Helena, Verônica e todos aqueles que vêm me apoiando nesta jornada.


			E, principalmente, ao leitor, a quem deixo meu reconhecimento e apreço, desejando que o conteúdo destas páginas lhe chegue com toda a intensidade com que foram escritas.


		




		

			


			“Um leitor vive mil vidas antes de morrer. O homem que nunca lê vive apenas uma.”


			—George R.R. Martin


		




		

			
Pâmela


			Eu já não aguento mais!


			Eram meus últimos dias de aula do ensino médio e eu estava completamente ansiosa para o que aconteceria depois disso, queria uma nova vida, uma nova perspectiva, queria sair desse buraco que a maior parte dos meus colegas chamavam de cidade. Não que eu me envolvesse muito com outras pessoas… Não… Eu era a estranha da turma, a perdida, a diferente, a garota de que ninguém costumava se aproximar… e aqueles que tentavam, logo levavam um longo sermão de alguém ou sofriam bullying e se afastavam por conta própria.


			Queria ter esse tipo de visão para as pessoas?


			Não, quem é o doido que gosta?!


			Mas nunca tive essa escolha.


			Eu estava sentada em uma das muitas mesas multicoloridas da cantina completamente sozinha. Eu conseguia ouvir e ver que o grupo mais “cobiçado” — no caso, as criaturas ditas como populares — da escola olhava em minha direção, rindo, brincando… Uma das meninas, da qual eu não fazia questão de lembrar o nome, mascava um chiclete de boca aberta e uma vez ou outra fazia um balão de ar com ele, olhando atentamente para mim. Suas roupas curtíssimas revelavam mais do que os pais dela e as regras da escola permitiam.


			Voltei minha atenção para meu almoço.


			Não havia dado nem mais duas garfadas na comida que as cozinheiras haviam feito de comida, quando ouvi alguém arrastar a cadeira ao meu lado e, ao se sentar, fez um estalo, estourando a bola de goma de mascar na boca.


			— Sabe… não acho que seja certo isso — falou ela, se debruçando na mesa, enquanto mais pessoas se aproximavam.


			Não olhei para ela, sabia que se o fizesse seria apenas mais um incentivo para que me incomodassem ainda mais, apesar de que toda aquela interação forçada me deixava totalmente desconfortável, mesmo depois de tantos anos.


			— O jeito que você mastiga vulgarmente esse chiclete? — falei, virando meu rosto para encará-la, não conseguindo mais controlar a minha boca. Ela sorriu com escárnio, mostrando os dentes brancos que certamente foram consertados com muitos aparelhos e alguns branqueamentos também.


			Não era inveja, eram apenas fatos.


			— Não… a sua cara feia — disse ela para mim e deu um sorriso que chegou aos seus olhos, mas quem riu com escárnio dessa vez foi eu, junto com um revirar de olhos que achei que fosse capaz de ver meu crânio. Muito maduro da parte dela. Larguei o garfo que segurava na bandeja, tomei o restante do suco no copo e o coloquei de lado. Não estava disposta a aguentar infantilidades daquele nível.


			— Certamente você não tem espelho em casa — murmurei, pegando minha bandeja da mesa e me levantando, ao mesmo tempo me amaldiçoando por não estar conseguindo filtrar as coisas que saíam da minha boca, como eu geralmente conseguia fazer, pois o que eu não queria era ter que me estressar com algo tão trivial como briguinha de escola. Ouvi-a bufar atrás de mim e se levantar também.


			


			Uma das outras meninas que estavam naquela mesa, com a outra desmiolada, segundos antes, agora estava na minha frente, bloqueando o caminho.


			Será que todo maldito dia iria ser assim? Não conseguia ver o prazer que elas tinham em me rebaixar diante da escola inteira, sendo que nem mesmo amigos eu tinha ali dentro. Ou fora.


			Ela me olhou de cima a baixo e disse:


			— Monstro. — E lançou sua mão direita ao encontro da bandeja que eu segurava entre ambas as mãos, fazendo com que os talheres dessem um breve pulinho. Pude ver surpresa nos olhos dela quando nada aconteceu.


			Sorri friamente.


			Eu segurava a bandeja com tanta força, que até eu percebia os nós brancos dos meus dedos, tudo para não bater em ninguém.


			— Que bom que você acha isso. — Fazia quase uma eternidade (começou aos meus sete anos) que essas perturbações aconteciam, e eu estava começando a perder a paciência. Mas ao contar internamente até três, lembrava que era uma das últimas semanas naquele buraco e que meu currículo escolar não merecia ser massacrado por causa de uma briga.


			Não, ele tem que ser imaculado até o final.


			Repeti meu mantra internamente novamente.


			Um. Respira.


			Dois. Respira.


			Três. Respira.


			Desviei da menina loira à minha frente. E o pessoal atrás dela, que eu só percebi naquele momento, começou a abrir caminho.


			Foi uma caminhada longa até a bancada para deixar a bandeja e mais longa ainda até a minha sala. Eu sentia todos me encarando, sentia cada pessoa naquele colégio com os olhos grudados em minhas costas.


			Eu sinceramente não os odiava, na realidade tentava ficar o mais tranquila possível e na minha, sem dar bola, mesmo que isso me irritasse ou tirasse do sério. Sabia que essas crianças faziam isso para chamar atenção, provavelmente por não receber nenhuma em casa.


			O mundo estava cheio delas, crianças que faziam horrores para chamar atenção, porque em casa os pais davam tudo que pudesse ser comprado com dinheiro, celulares novos, notebook, computadores, mas não davam o essencial: atenção, amor e carinho. E eu tinha certeza de que era isso que as estragava.


			Acredito que toda criança mereça receber ao menos um destes três pontos essenciais, eu já estava satisfeita com apenas a atenção da minha mãe, já que ela nunca fora muito de demonstrar seus sentimentos. Mas nem por isso descontava em outras pessoas que não tinham nenhuma culpa em relação àquilo.


			No entanto, naqueles últimos dois meses, o autocontrole estava se esvaindo pelos meus dedos e a calma, que eu havia dominado e aperfeiçoado com o passar dos últimos onze anos, se foi e tudo estava me irritando profundamente; muitas vezes, pensava em meter a mão na cara de alguém, mesmo que isso doesse em mim e no meu lindo currículo escolar.


			Quando cheguei em casa, mais tarde, naquele mesmo dia, me sentia completamente exausta, meu temperamento andava se alterando entre altos e baixos o dia inteiro, de modo que eu havia drenado muita energia para mantê-los controlados e para, principalmente, não explodir de vez.


			


			E ainda tinha muitas coisas para fazer, afinal o dia ainda não havia acabado.


			— Pâmela, você tira a roupa da corda? — perguntou mamãe da cozinha, assim que pus os pés na sala, logo depois de ter colocado minhas coisas no meu quarto.


			Não respondi, apenas atravessei a cozinha e depois a lavanderia, até sair de casa e ir para o pátio, onde se encontrava uma piscina enorme encostada no muro, ao lado direito, com um lindo pergolado de madeira logo acima, e o que era para ser uma churrasqueira, que nunca foi usada, no canto esquerdo do muro. Aos fundos, podia se ver grandes árvores que davam início à extensa floresta que se estendia logo atrás de minha casa. Às vezes, eu me perguntava por que mamãe escolhera um local desses para nós morarmos, afinal não é todo mundo que não tem o muro dos fundos porque tem uma floresta densa logo ali.


			Um vento morno passou pelo meu rosto, me descabelando e tirando dos devaneios. Precisava tirar a roupa da corda antes que mamãe se irritasse.


			E foi o que eu fiz, tirava algumas peças do grande varal, dobrava-as, tirava outras e fiz o mesmo até finalizar tudo. Coloquei-as em cima da máquina de lavar para que mamãe decidisse onde as colocar depois.


			Ao entrar na cozinha, Marcus, meu padrasto, já estava sentado à mesa lendo seu costumeiro jornal, às quase seis e meia da tarde. Ele levantou os olhos do mesmo e acenou para mim, me aproximei dando um beijo em sua bochecha.


			— Como foi a aula? — perguntou ele, desviando mais uma vez a atenção do jornal para mim.


			— Boa — menti, saindo da cozinha às pressas, esperando que ele não perguntasse mais nada sobre isso e meu dia infernal. Subi as escadas para o meu quarto, meu lugar preferido da casa, onde ninguém colocava os pés sem antes bater à porta.


			Deitei na cama e observei.


			Meu quarto era um espaço da casa em que antes ficava um grande sótão, então ele era estreito e comprido, as paredes pintadas em um tom de rosa de que eu sempre tivera pavor, mas nunca havia tido coragem de pedir para minha mãe trocar porque sempre que ela entrava no quarto ressaltava o quanto gostava dele.


			Uma porta e uma única janela em madeira faziam a ventilação do cômodo, mas eu não podia reclamar muito, pois essa única janela, no verão, mostrava um pôr do sol único que, junto à floresta densa logo ali atrás, montava uma diversidade maravilhosa de cores.


			Minha mobília, as poucas que eu tinha, era uma cama de casal, logo na entrada do quarto, e um armário logo em frente; uma escrivaninha do lado oposto ao da janela e um sofá encostado em uma das paredes. Nós não éramos pobres, mas também não éramos ricos. Estávamos confortáveis com o que tínhamos e eu sabia que mamãe e Marcus precisavam juntar dinheiro para a minha ida à Universidade.


			Até porque nunca haviam me deixado trabalhar, pois de acordo com a digníssima, não tinha necessidade de eu me colocar em risco — o que quer que seja isso, já que, até onde eu saiba, trabalhar nunca foi um risco de vida para ninguém.


			— Pâmela, o jantar está na mesa — chamou Marcus, do outro lado da porta fechada, me tirando dos devaneios. Em geral, jantávamos às dezenove horas em ponto, desde que me conheço por gente é assim, e depois nos deitávamos igualmente cedo, normalmente mamãe ia primeiro, antes das dez horas da noite, e eu e Marcus ficávamos acordados, assistindo à televisão.


			— Estou indo — falei, me levantando da cama e descendo as escadas tão rápido que quase caí, o que na realidade era bem comum de acontecer.


			


			Eu caía da escada frequentemente, porque meu equilíbrio resolveu me abandonar assim que nasci.


			Entrei na cozinha e me sentei na cadeira ao lado de mamãe.


			— O que temos hoje? — Sorri, esperando que fosse algo novo ou que mamãe não tivesse queimado.


			— Ensopado — disse, secamente, abrindo a panela que estava em cima da mesa. Sinceramente, acho que ela só sabia fazer esse prato, porque os outros acabam sempre dando algum erro durante o cozimento. Por vezes, eu tive de comer comida queimada.


			Marcus encarava o prato com tanto ânimo quanto eu. Segurei uma risada. Era a terceira vez só naquela mesma semana que ela fazia a mesma comida, e nenhum de nós dois aguentava mais. Mas, ainda assim, nos servimos e comemos quietos. Eu e Marcus não gostávamos de confrontar mamãe, apesar de muitas vezes ela pegar tanto no meu pé que subia uma vontade de bater de frente. Ainda assim, de certa forma, eu sabia que o papel de mãe era esse mesmo e, que por mais que eu não gostasse ou sequer entendesse, a princípio os pais zelavam por nós e nossa segurança.


			Quando terminamos, lavei a louça rapidamente e subi para tomar um banho e deitar.


			E o sono veio tão rápido que mal deu tempo de colocar a cabeça no travesseiro corretamente.


			…


			Acordei no outro dia com o despertador, me levantei meio sonolenta, lavei meu rosto no banheiro e desci as escadas diretamente para a cozinha. Peguei o cereal em um armário, o leite na geladeira, a tigela e a colher em uma das diversas gavetas da cozinha e me sentei à mesa.


			Eu tinha o ritual toda manhã com meu café, era sempre aqueles mesmos flocos coloridos com muito leite. E adorava comer enquanto os flocos ainda estavam crocantes.


			Depois do café da manhã, fui trocar minhas roupas por uma de ginástica. Não que eu fizesse academia ou alguma coisa assim, mas eu adorava andar de bicicleta e sentir o vento batendo no meu rosto e o tipo de roupa me facilitava muito a vida, até porque eu usava o mesmo tipo para a escola, já que não tínhamos uniformes pré-planejados.


			Antes de sair do quarto, resolvi olhar o relógio.


			Sete e meia da manhã; não teria muito tempo para andar antes da aula, então acabei preferindo não ir.


			Porém, percebi tarde demais que as letras miúdas do relógio mostravam o dia da semana como sendo sábado.


			Suspirei.


			Já era a segunda vez que fazia isso, naquele dia e na semana anterior. A ansiedade de terminar a escola era tão grande que eu tentava ir para lá inconscientemente, até nos finais de semana. Apesar de que eu iria fazer até o último dia, pois somava pontos para a minha entrada na universidade, e também porque eu era bem estudiosa, diria até nerd, porém minhas notas não eram tão perfeitas quanto eu gostaria na realidade, uma vez que o nervosismo das provas afetava muito meu desempenho.


			— Apenas poucos dias até o final — murmurei para mim mesma e me atirei na cama, tirando os tênis praticamente no ar. Enrolei-me por cima do edredom e me deixei adormecer novamente.


			Acordei não sei quanto tempo depois e olhei o relógio, me surpreendendo.


			Quase duas horas da tarde!


			Dei um pulo da cama e corri para a cozinha.


			— Mãe, por que não me acordou? — falei antes de entrar no cômodo, no qual só se encontrava Marcus, comendo algo que parecia ser uma pizza descongelada, pude perceber pela caixa ainda em cima da pia, bem longe do lixo onde deveria estar.


			— Opa, bom dia, dorminhoca. Sua mãe saiu, quer pizza? — disse ele de boca cheia, sem ao menos olhar na minha direção. Bom, pelo menos ele se dera ao trabalho de fazer alguma coisa para comer, mesmo que isso significasse apenas tirar a pizza do pacote e colocar no micro-ondas.


			— Estou sem fome, obrigada — falei. — Onde ela foi? — perguntei curiosa.


			— Não sei — respondeu sem rodeios, dando de ombros.


			Dei de ombros e saí do cômodo e depois da casa. Peguei a bicicleta que ficava ao lado da entrada, gritei para ele que iria dar uma volta e saí antes mesmo de ouvir sua resposta.


			Andei até a esquina e dobrei à esquerda em direção à floresta e suas maravilhosas trilhas. Andei e andei, até encontrar o meu pequeno córrego de água fresca.


			Desci da bicicleta e me sentei na beirada de uma pedra, muito próxima da água.


			Eu havia me esquecido de trazer um livro ou caderno desta vez, então, simplesmente, apoiei minhas mãos no chão atrás de meu corpo e virei o rosto para o sol.


			Um pouco de vitamina D não fazia mal a ninguém.


			Fiquei um bom tempo lá, sentada, sendo beijada pelo sol, quando resolvi que era hora de ir para casa. Levantei-me e peguei a bicicleta que estava jogada no chão e voltei caminhando, demorando quase o dobro de tempo que eu havia levado para chegar até ali. Eu gostava da quietude de tudo, gostava da minha própria companhia, embora me desse nos nervos, uma ou outra vez, mas esses exercícios acalmavam minha mente.


			Já tinha passado da metade do caminho quando senti alguém me observando.


			Virei-me.


			Não havia ninguém… Nada.


			A sensação estranha não passava e os cabelinhos da minha nuca se eriçaram.


			Olhei para a copa das árvores, para os arbustos, mas não tinha nada à vista. A sensação não passava, um arrepio violento percorreu minha espinha. Até que um barulho à minha esquerda me fez subir na bicicleta o mais rápido e desengonçadamente que consegui, saindo o mais rápido de lá.


			Arfando e com dor nas coxas pelo esforço, larguei a minha bicicleta no mesmo lugar de sempre e rumei para casa, liguei a televisão e fiquei assistindo. Ou melhor, fiquei gastando energia elétrica enquanto minha mente me enviava explicações do que poderia ter sido aquilo, não estava prestando nem um pouco de atenção na televisão berrando na minha frente. Coisas assim não aconteciam com frequência, mesmo que na região tivéssemos animais de grande porte selvagens, eles sempre evitavam lugares onde havia humanos, sendo geralmente encontrados bem dentro das florestas.


			Também não prestei cem por cento de atenção quando minha mãe chegou, reclamou da altura do volume e o baixou quando percebeu que eu estava ali, mas não estava.


			Aquela sensação ainda não havia passado, eu a percebia, mesmo dentro de casa, e estava completamente desconfortável.


			Levantei-me do sofá e fechei as cortinas da sala, sem nem mesmo olhar para a rua. Tinha medo do que poderia me encarar de volta naquele breu.


			Escolha sábia. Ouvi meu cérebro me parabenizar.


			Eu não tinha percebido que ainda estava parada em frente à janela com a cortina fechada quando uma mão grande pousou em meu ombro, e eu pulei com o susto.


			— Calma — disse Marcus tirando a mão rapidamente. — Só quero saber se você vai ver televisão ou se eu posso usar. — Ele sorriu, mostrando dentes um pouco tortos, mas perfeitamente brancos. Sinceramente não sei muito bem o que mamãe viu nele, ele era alto, com cabelos grisalhos, embora ele fosse mais novo que minha mãe, não era musculoso, mas também não era gordo, era saudável, digamos assim. Tinha olhos castanhos quase pretos, nariz fino e pontudo, e uma boca pequena em quase todos os sentidos.


			Dei de ombro, ignorando ao máximo o susto que levei.


			— Não vou mais assistir, pode usar — falei e subi para o meu quarto.


			Antes mesmo de sentir qualquer coisa, fui até a minha janela e fechei a cortina, ressabiada com aquela sensação que ainda não havia deixado cem por cento meu corpo.


			Eu não era medrosa, achava pelo menos, costumava assistir a filmes de terror mesmo que às vezes eu não conseguisse dormir à noite. Mas não me considerava medrosa, mesmo que chorasse baixinho no travesseiro em algumas noites. Não, me considerava corajosa, principalmente por enfrentar tudo isso e não ter vergonha nenhuma de admitir que estava com medo ou que havia chorado.


			Por alguns segundos depois de fechar a cortina, pensei em ir dormir, mas não tinha sono, não depois de dormir tanto naquela manhã. Então resolvi ligar meu computador jurássico e escrever em meu diário, que eu utilizava para desabafar pensamentos. Já contava com muito mais do que apenas as “365 páginas” do ano.


			Comecei então descrevendo sobre tudo que eu achava necessário, transformando isso em praticamente um diário terapêutico como hobby, que me ajudava muito com a minha saúde mental. Ao menos era o que deveria estar acontecendo, pelos vinte milhões de vídeos assistidos que indicavam a prática.


			Quando salvei o arquivo na pasta escondida que tinha criado, peguei meus cadernos de estudos. Eu sabia que já tinha em mente para onde eu queria ir e as Universidades nas quais me inscrevi já haviam encaminhado suas cartas de aceitação, porém eu sinceramente pensava que isso ainda não era uma garantia completa. Até porque, sem poder trabalhar e dependendo de minha mãe para pagar minha universidade, havia muitos “e ses” no meio para que eu me sentisse tranquila o suficiente para só aproveitar esse tempo de “férias”.


			…


			Uma semana havia se passado desde aquele dia no meu córrego preferido. E já havia voltado lá mais algumas vezes desde que aquilo ocorrera. Não tinha mais receio ou medo de estar ali igual às primeiras duas vezes depois do acontecimento.


			O clima estava muito bom, conseguia sentir o cheiro dos eucaliptos dali, mesmo não havendo nenhum próximo. O sol estava em toda sua grandiosidade e apenas o vento tranquilizava as grandes e quentes ondas de calor. Meus pés descansavam dentro da água e me controlava para não entrar nela, mesmo estando com roupas normais de academia.


			— Faltam apenas alguns dias de aula — murmurei para mim mesma. — Você consegue! — exclamei. Não estava fácil lidar com meu humor ultimamente, perdi o controle algumas vezes durante a semana e realmente não sabia o porquê, achava que havia me aperfeiçoado com tudo aquilo denominado sentimentos.


			Algo definitivamente estava errado, muito errado comigo, e eu tentara convencer minha mãe a me levar ao médico certa vez, mas ainda ouvia as palavras dela ecoando em minha mente:


			“Você está completamente bem, criatura, deixa de ser louca.”


			Não sabia qual de nós duas era a mais surtada e mais necessitada de acompanhamento psicológico. Se bem que, em minha defesa, eu pelo menos sabia que não era cem por cento certinha da cabeça.


			Eu andava tendo sonhos estranhos, com monstros gigantes que brigavam pelo controle da minha mente. Acordava muitas vezes, completamente ensopada de suor e quase sempre não conseguia pregar no sono novamente, mesmo mudando de pijama. Não havia comentado com ninguém sobre eles, nem mesmo meu diário tinha resquícios de que eles haviam acontecido ou o turbilhão de emoções que eles causavam em mim.


			Às vezes, inclusive, acordava com pequenos arranhões, que nunca me lembrava de como eu os fizera.


			Não sabia o que pensar sobre tudo o que estava acontecendo, era como se minha mente não estivesse sob meu controle e resolvesse fazer as coisas do jeito que ela queria. Somando os sonhos e minha falta de autocontrole, diria que estava ficando mais louca do que gostaria.


			Certo dia, cheguei a pensar que poderia estar enlouquecendo de verdade. E quanto mais eu dissesse a minha mãe, parecia que eu perdia um pouco mais da minha sanidade mental. Sei que nenhum pai quer admitir que suas crias possam ter algum problema, principalmente por terem o mesmo DNA, o qual é passado por eles, e porque foram eles que criaram seus filhos. Penso que, talvez, a culpa de não ter visto até então esse problema causaria uma negação, pois muitos podem pensar que acontecera por negligência.


			O sol se escondeu atrás de alguma nuvem e abri os olhos, que nem me dera conta de que havia fechado.


			Suspirei.


			Já estava há muito tempo ali e certamente mamãe precisava de ajuda com a casa, se é que já havia chegado de onde quer que ela tivesse ido. Levantei-me sem muita vontade e coloquei os tênis novamente, peguei a bicicleta e pedalei para casa. O vento gostoso em meu rosto me refrescava enquanto passava por vários cercados das casas.


			Ao chegar, a porta da frente estava entreaberta, larguei a bicicleta no mesmo lugar de sempre e entrei cautelosamente em casa, com o coração já na boca e esperando pelo pior.


			Nota mental: eu deveria parar de assistir a filmes de terror.


			— Mãe?! — gritei para a casa completamente fechada e escura. Senti um arrepio percorrer a espinha ao me lembrar daquele dia na floresta, de que, apesar dos meus esforços, continuava a todo o tempo voltando à minha mente.


			Mas, naquele momento, medo, com toda a certeza do mundo, era o que eu estava sentido.


			— O quê?! — gritou ela de volta da cozinha, quase me matando do coração, o qual senti subir pela garganta novamente e descer.


			Ele ainda estava batendo com toda força em meu peito quando abri a boca de novo, alguns minutos depois:


			— Pelo amor, por que está tudo fechado e escuro e a porta aberta? — Tentei permanecer com o tom de voz mais neutro que eu consegui, mas, ainda assim, ela subiu algumas oitavas. — Queres me matar do coração? — Engoli em seco tentando ainda fazer meu coração parar de fazer piruetas no meu peito. Ela me encarava brava, como se também tivesse tomado um susto.


			— Isso que dá ver tantos filmes de terror — esbravejou ela, e essa foi a única resposta, me deu as costas e foi para a cozinha.


			Dei de ombros, decidida a não me estressar, me sentando no sofá e ligando a TV. Peguei um canal chamado World History, no qual passava um documentário sobre lobos. Parei nele, não estava muito a fim de ficar procurando um canal para me distrair.


			Atualmente, estamos muito na moda com o tema: “lobisomens”, porém… você sabe sobre seus irmãos lobos que, realmente, existem? Não?! Bom, então discutiremos neste programa algumas curiosidades sobre eles! falou o apresentador de tv.


			


			Não era bem o que eu tinha em mente, não que eu realmente tivesse algo concreto nela, ainda estava tentando acalmar as batidas estrondosas do meu coração, mas serviria para tentar abstrair um pouco.


			Você sabia que eles são carnívoros? Em muitos casos, vivem em locais nos quais não existe muita abundância de caça. Assim, eles nunca desperdiçam uma boa oportunidade para forrar o estômago, mesmo que isso signifique devorar indivíduos da própria espécie. É bem comum que os lobos se alimentem de membros da própria alcateia que estejam gravemente feridos ou que tenham morrido.


			Completamente diferente dos nossos amigos cães, não é? E isso porque eles são parentes distantes!


			Experimentos realizados em algumas universidades indicam que, apesar de os cães terem mais facilidade de aprender com os humanos, os lobos vivem melhor uns com os outros, trabalham bem em equipe e são capazes de aprender com seus próprios membros da alcateia. O apresentador andava de um lado para outro, tentando focar em um dos bandos que havia atrás dele, atrás de enormes grades. Provavelmente em um Zoológico da região.


			A sua mordida possui uma pressão equivalente a seiscentos e oitenta quilos por polegada quadrada, ou seja, quase o dobro da pressão exercida pela mordida de um cachorro. E isso deve doer muito! Comentou o apresentador, mordendo o próprio dedo, como uma forma estranha de medo ou ansiedade. Não sei dizer.


			Todos nós sabemos que quem domina a alcateia é um macho alfa, que é seguido de perto por uma fêmea, e em muitas alcateias eles são o único casal e todos os outros indivíduos ajudam, cuidando dos mais jovens, trazendo alimentos e ficando de olho nos filhotes enquanto os demais adultos estão caçando. E após matar a presa, os alfas são sempre os primeiros a se alimentarem, seguido pelos filhotes e, depois, os demais integrantes.


			Falando em caça, eles se unem em grupos de seis e até dez lobos, e todos colaboram com a captura da presa.


			E você sabe por que eles uivam tanto? O uivo é uma forma de comunicação utilizada para reuni-los, detectar outros e transmitir sinais de perigo! E podem ser ouvidos a até um… Eu disse UM quilometro de distância… Haja voz, né? Sorriu o apresentador.


			A sua visão é bem… apurada, permitindo-lhes enxergar à noite.


			E sua audição é aguçada e isso faz com que consiga escutar sons imperceptíveis para o ouvido humano…


			Não terminei de ver tudo, mudei de canal. Não aguentava ver aqueles pobres bichos presos pela vida toda atrás de grades para entretenimento humano.


			Após passar alguns canais, achei um desenho animado para ver sobre um jovem rapaz que velejava e sobrevivia sendo um pirata.


			Não demorou nem dez minutos para acabar!


			Suspirei…


			Passei novamente de canal, caindo em um de notícias. Nele, o apresentador praticamente gritava no microfone sobre o caso de desaparecimento de uma menina em uma cidade mais ao norte do estado, o que realmente não me chamou muito a atenção.


			Não estava com paciência para procurar outro canal. Desliguei a televisão e fui direto para a cozinha, onde minha mãe estava.


			— Quer ajuda? — perguntei, esperando que ela me dissesse não, embora eu soubesse que ela nunca recusava.


			— Pode colocar as coisas na mesa para mim? — Fungou ela, e percebi que estava cortando uma cebola bem branquinha. — Ah, sim, e tirar a roupa do varal e pendurar aquela que está na máquina — disse, limpando as lágrimas que escorriam pela face, com o antebraço.


			— Ok — falei e segui quieta para a gaveta ao lado dela na pia para pegar uma toalha, tirei o cesto de frutas que era usado como centro de mesa e estiquei a toalha branca.


			A cozinha era tão pequena que não demorou muito para eu ter pegado e colocado sobre a mesa, três pratos, seis talheres, três copos e mais dois suportes de panela, feitos em madeira, completamente simples. Em casa era tudo simples, tudo mínimo, muito a cara de minha mãe que preferia não complicar a funcionalidade.


			Parti para o varal na rua.


			Ainda estava quente e o sol estava presente, mesmo sendo quase seis horas da tarde, logo, logo teríamos que limpar a grande piscina do pátio para a chegada do ápice do verão e das férias também, período que eu iria passar sozinha novamente, porque mamãe e Marcus não tinham muito tempo para isso, no caso eu, e sempre estavam trabalhando.


			Afastei o pensamento da minha cabeça e comecei a recolher aquelas roupas, para depois dobrá-las e colocar as molhadas na corda.


		




		

			
O Segredo


			O final de semana havia se passado demoradamente lento, parecia que alguém queria me ver sofrer e fez os segundos parecerem tortuosas horas.


			Mas veio então a última semana de aula.


			E lá vamos nós.


			Como de costume, eu já estava pronta antes mesmo de meus pais acordarem para tomarmos café da manhã juntos.


			— Bom dia — disse Marcus, ainda sonolento. — Você ao menos dormiu? — perguntou ele, quando me olhou e percebeu o nível de ansiedade. Havia um sorriso estranho em seu rosto, e eu sabia que ele queria rir da situação, mas resolveu segurá-lo.


			— Dormi — falei sorrindo, ignorando completamente o riso dele. Nada afetaria meu bom humor, eu esperava. — E mamãe?


			— Ela saiu hoje no meio da madrugada, emergência no hospital… eu acho — respondeu, dando de ombros, mamãe era enfermeira no hospital mais distante da cidade, e os turnos que ela fazia eram de uma loucura total. Eu e Marcus nunca nos demos ao luxo de gravar seus horários, eles mudavam quase toda semana. — Quer carona para a escola? — Ele caminhou até a geladeira e pegou o leite, serviu em um copo e tomou. Tive que controlar uma ânsia de vômito, como consegue tomar puro? Desviei o olhar, observando minha torrada no prato, que já não parecia tão saborosa agora.


			— Pode ser. Que horas você fica pronto? — perguntei, brincando com a torrada.


			— Só vou escovar os dentes — disse, saindo da cozinha e o ouvi subir as escadas rapidamente.


			Levantei-me, joguei a parte não comida da torrada no lixo e guardei as coisas que eu tinha colocado em cima da mesa. Depois, fui escovar meus dentes também.


			Eu sabia que estava indo bem mais cedo para a escola, mas não dei bola, era melhor ir de carro do que ir de bicicleta… entrei no carro de Marcus.


			— Bom, eu te busco assim que acabarem suas aulas, não precisa voltar a pé — avisou ele, ligando o carro e fazendo-o roncar alto.


			— Ok, obrigada — murmurei, já estava me preparando para tudo que um dia inteiro na escola poderia acarretar.


			Quando chegamos, ele me largou próximo à porta de entrada, não havia muitos alunos ainda e eu agradeci por isso. Era um saco quando o pessoal ficava à minha volta pelo simples fato de adorarem tentar me diminuir. Mesmo ignorando, era um saco lidar com isso todo santo dia.


			Ao colocar os pés na minha sala de aula, percebi que somente mais um colega havia chegado. Eu já havia notado que ele era estranho, ao menos para mim, pois era um cara que se encaixava em todo e qualquer ambiente, ao contrário de mim, que não me encaixava em nenhum. Parecia que ele tinha um dom de falar sobre qualquer coisa em qualquer lugar.


			Seu nome era Seth.


			


			Eu gravara seu nome, mas não seu sobrenome. Ele era bonitinho, olhos castanhos, rosto ovalado, uma barba rala e preta igual aos seus cabelos curtos, e acho que é por isso, no caso a sua beleza, que ele era tão bem aceito por todos no colégio. Ele até mesmo jogava no time de vôlei do colégio, tinha boas notas, porte atlético, sempre chegava antes de mim nas aulas, tinha muitos amigos e inimigos também. Ele parecia estar vivendo em um daqueles filmes em que o protagonista é definido como a melhor pessoa, mas esconde seu verdadeiro lado de todos.


			Acenei um cumprimento com a cabeça e fui sentar no meu lugar, sem nem mesmo olhar para ver se ele havia correspondido.


			Tirei da minha mochila meu caderno e meu estojo, coloquei-os em cima da mesa e fiquei aguardando o início das aulas.


			Não havia mais matéria a ser dada e eu sabia que uma grande parte dos meus colegas não viria, principalmente aqueles que já haviam passado em todas as matérias. Mas eu gostava de ir, mesmo já tendo passado em tudo e com notas boas, apesar de precisar lidar com aquelas pessoas. Eu tentava ver isso como mais um aprendizado que a escola passava, e lutava de cabeça erguida e com convicção de que poderia passar por tudo aquilo. E significava mais pontos no meu currículo para a Universidade, o que me pegava muito, pois quanto maior a pontuação, melhor.


			Eu sei que, por muitos, eu era vista como solitária, e eu me sentia realmente assim — em grande parte das vezes —, mas sempre via como uma oportunidade para crescer pessoalmente. Eu sabia que de alguma forma aquelas pessoas se sentiam ameaçadas por mim, a ponto de ter que me minimizar para se sentirem superiores. Muitas outras, eu sabia que precisavam diminuir os outros para se sentirem melhor consigo mesmas, e eu tinha plena consciência de que existiam pessoas assim. E eu jurei para mim mesma passar por cada obstáculo com a cabeça erguida, não permitindo ser minimizada por aqueles que só queriam atenção e que para isso faziam tão pouco da vida alheia.


			Quando eu era mais nova, via aqueles filmes em que a protagonista sempre saía do isolamento para ser “A” protagonista, que chamava a atenção de todos, que conseguia o que queria, que deixava de ser sozinha e passava a conviver com outras pessoas e tudo graças a outro protagonista que havia aceitado uma aposta maluca de mudar a menina mais feia de escola. Sempre esperei que isso acontecesse um dia comigo, eu gostava de ficar sozinha, mas ao mesmo tempo em que é bom, também é sufocante… Com o passar dos anos, perdi completamente as esperanças de que isso acontecesse um dia.


			— Bom, crianças, na aula de hoje falaremos sobre a futura vida acadêmica de vocês — falou a professora, interrompendo meus devaneios e dando início a mais um dia de aulas, estava tão focada nos meus pensamentos que não havia nem a visto entrar em sala.


			…


			Acordei com mamãe gritando ao telefone no que eu imaginava ser metade da manhã. Espreguicei-me preguiçosamente por um tempo até criar coragem para sair da cama. Minhas aulas haviam finalmente acabado e eu passava grande parte do meu tempo lendo e dormindo.


			Saí da cama, ainda meio grogue, coloquei minhas pantufas e desci as escadas ligeiramente, ou ao menos o máximo que meu equilíbrio permitisse, para tomar meu café da manhã. Passei pela sala onde ela estava e entrei diretamente na cozinha. Fui até o armário pegar o cereal, uma tigela e, logo depois, larguei-os em cima da pia e me dirigi para a geladeira para pegar o leite.


			Depois do meu cereal ao leite pronto, fui para a sala com a tigela na mão, tomando todo o cuidado para não derramar o leite que estava quase transbordando. Marcus havia acordado também e então estava sentado ao lado de mamãe, com o rosto completamente amassado.


			Na nossa pequena sala, havia apenas dois sofás, uma televisão de quarenta polegadas e uma escrivaninha, onde ficava o telefone; havia, também, em um dos cantos, uma enorme lareira que nós nunca usávamos.


			Olhei preguiçosamente para o relógio acima da lareira: eram onze e meia da manhã, o que comprovava que meu relógio interno estava errado, havia acordado mais tarde do que esperava.


			Dei de ombros.


			A partir daquele dia, faltava pouco menos que dois meses, se não me enganava, para minha formatura no ensino médio e estávamos, no caso minha mãe, correndo para arrumar alguns últimos detalhes para esse dia. Eu não estava muito empolgada. Havia passado no vestibular e ter ouvido quase um dia inteiro minha professora falando como escolher o que fazer no futuro sem saber o que se quer, eu ainda não fazia ideia de qual dos cursos eu faria. Além de não ter nenhum amigo e mal ter pessoas para preencher a lista de convidados. Nada nessa festa me empolgava.


			— Não, Argus, não é isso… — Ouvi mamãe dizer, cuidadosamente. — É que vai ser um dia especial e você é o melhor costureiro da cidade. E pensei que… — Tio Argus certamente a interrompeu, e ela fez uma careta. Meu tio é simplesmente o cara mais rico da cidade, ele possui uma das maiores grifes no nosso país, além de ser o melhor costureiro. E, sim, morava nessa espelunca de cidade, que nem o mercado abria aos finais de semana. Final do mundo, como uma vez uma de minhas professoras dissera sobre aqui.


			Meu tio não é gay como muitas pessoas já haviam me questionado, pelo contrário, era casado e tinha duas pestes como filhos. Mas o fato é que vovó sempre quisera uma menina então, quando Argus veio ao mundo, ela simplesmente resolveu ensinar-lhes coisas que normalmente mulheres fazem, como costurar, cuidar da casa, cozinhar e, diga-se de passagem, ele fazia muito bem essas tarefas. Alguns anos depois, quando minha mãe nasceu e a vovó faleceu lhe dando à luz, quem cuidou dela foi meu tio que tinha apenas dez anos e meu avô que faleceu dezoito anos mais tarde. No fim dessa história, aprendi que nunca devemos julgar alguém pela capa e que as pessoas devem ser o que elas quiserem. Por fim, mamãe falou:


			— Então, você vai me ajudar a fazer? — perguntou em um tom mais calmo, além de ter esboçado o início de um sorriso travesso. Mamãe é muito engraçada ao telefone, ela se revolta quando tem de usar um, diz ela que não gosta desses apetrechos eletrônicos. Às vezes, chegava a ser hilário vê-la em uma conversa.


			Desliguei-me do falatório dela quando Marcus se levantou, sempre com o maldito jornal na cara ou embaixo do braço, no caso daquela vez era a segunda opção. Estava saindo para trabalhar, mesmo no final de semana, ele não tinha folga.


			Marcus e mamãe se conheceram graças ao tio Argus, pois Marcus é o braço direito de meu tio e, alguns anos depois que meu pai se fora, Argus resolveu que era hora de ela parar de ficar esperando que meu verdadeiro pai voltasse para casa.


			Desviei o olhar que então estava fixo na lareira e olhei para mamãe, ainda no telefone; ela vestia um longo vestido florido cujas flores combinavam com a sala. Quando eu a olhava, era como se eu me visse quando fosse mais velha, meu nariz, meus lábios, o superior fino e o inferior carnudo, o formato dos meus olhos, meu cabelo encaracolado e meus dentes perfeitos, eu havia puxado dela. Já pelo meu pai, havia puxado apenas a cor de meus olhos, azuis — de acordo com as poucas fotos que eu tinha — e a cor dos meus cabelos, castanhos escuros.


			Meu tom de pele era uma mistura entre os dois: não era um fantasma, igual ao meu pai, mas também não tinha a cor avermelhada da minha mãe. Eu só era branca, com uma leve tendência a me bronzear facilmente.


			— Pâm, diga à sua mãe que eu fui trabalhar, por favor. — Ele chegou perto e me deu um beijo na bochecha e saiu porta afora. Marcus, como eu já havia dito, não é meu pai biológico, porém foi ele que me criou desde os seis anos e eu tinha um amor por ele igual uma filha ama seu verdadeiro pai. Meu pai biológico fugiu, ou abandonou, a palavra que preferir usar, nós duas quando eu tinha apenas quatro anos e, desde então, mamãe sempre me disse que ele fora para um lugar melhor, ou seja, bateu as botas. Foi o que sempre pensei.


			Depois que ele foi embora, só me recordo de mamãe agindo cada dia mais estranho, principalmente quando chegava perto do meu aniversário. Sempre me pareceu que ela não gostava particularmente desta data, embora sempre me dissesse que eu fui o maior presente que a vida havia lhe dado.


			Às vezes, mamãe saía de casa sem avisar, e havia dias em que ela passava horas sentada ao lado da janela e, muitas vezes, eu a pegava falando sozinha. Se não conhecesse minha mãe direitinho, pensaria que ela possui algum tipo de distúrbio, pois não é possível fazer o que ela faz e não ter nenhuma explicação plausível para me contar, porque, sim, já tentei pedir algumas, mas a resposta era sempre a mesma: Não estou fazendo nada ou saí para tomar um ar.


			Mas acho que ninguém contou para ela que “desaparecer” não se enquadrava muito nessas desculpas.


			Fiquei ali parada por alguns segundos; meu cérebro era a única parte do meu corpo que não era lerda demais e que não tropeçava.


			Após mamãe bater o telefone no gancho por alguma razão, e eu quase pular do sofá com o som, ela começou a caminhar de um lado para outro na sala em frente à janela, fuzilando o chão com o olhar.


			— Mãe, tá tudo bem? — perguntei, levando meu olhar por onde ela passava e tentando desesperadamente que meu coração parasse de tentar quebrar minhas costelas.


			— Claro, só estava pensando que daqui a poucos meses você já vai fazer dezoito anos. — Ela não parava de ir e vir de um lado para outro da sala, embora houvesse falado tão calmamente que não pareceu que era essa a verdadeira razão para tanto nervosismo.


			— Humm… Tudo bem. — Resolvi deixar passar aquela, até porque ela devia estar realmente nervosa por ter de usar o telefone. — Ah! Marcus pediu-me para avisar que ele foi trabalhar — falei, indo em direção à cozinha para largar a tigela na pia.


			Quando voltei para a sala, perguntei sem pensar muito:


			— E como estão indo os preparativos para a minha festa de formatura?


			Mamãe parou com seu caminhar nervoso na hora e me olhou incrédula. O que me fez segurar uma risada, mas eu entendia a reação, não é de se surpreender, pois eu não sou uma pessoa que gosta de festas e, principalmente, quando é uma festa em que eu serei uma das atrações. Por mim, eu não participaria da formatura, pois passei todos os anos sem amigos e com a cara metida nos livros. E o porquê disso? Na escola, eu era uma criança estranha, com uma família estranha e também porque tive alguns probleminhas com agressões quando era mais nova e, assim, nenhuma das crianças queria chegar perto de mim, e as que chegavam, normalmente, levavam sermões de pais ou professores que conheciam a minha história, o que era basicamente todo mundo; cidade de fim do mundo é assim mesmo, todo mundo se conhece e ninguém esquece. Caso não conheça, as pessoas vão lhe contar.


			


			O engraçado é que isso realmente não me afetou muito, minhas notas sempre foram boas, passei em todas as possíveis faculdades que eu cursaria e, embora não tenha feito amizades durante esse tempo, pretendo compensar na universidade, afinal, será em uma cidade completamente nova.


			— Está indo bem — falou ainda com os olhos vidrados em mim. — Por que a pergunta?


			— Só queria saber… Vou para o meu quarto, qualquer coisa estou lá — avisei e corri escadas acima. Pude ouvir quando ela recomeçou a andar de um lado para outro no primeiro pavimento. Entrei no meu quarto e fui direto em direção ao meu guarda roupas.


			Peguei uma roupa simples: calça jeans, moletom e tênis. Saí do quarto e fui para o banheiro tomar um banho e escovar os dentes. Ainda não era nem meio dia, era o que eu tinha pensado sem olhar no relógio, então eu pretendia andar de bicicleta na volta de casa. Terminei o banho e me vesti rapidamente, pendurei a minha toalha nas costas da cadeira do meu quarto e olhei para o relógio na minha mesa de cabeceira; já era meio dia e meia, entretanto, mesmo assim, fui para o corredor, desci as escadas e peguei na maçaneta da porta da frente.


			— Aonde é que você está indo? — gritou mamãe da cozinha; fiquei imóvel.


			Que ouvido, pensei.


			— Vou dar uma volta de bicicleta — gritei de volta. Terminei de girar a maçaneta e abri a porta… já estava quase atravessando completamente de um recinto ao outro quando mamãe me agarrou o braço com força. — Ai! — exclamei indignada.


			— Você não vai sair de casa hoje, volte para o seu quarto, agora — disse ela, me arrastando para dentro, literalmente.


			— Por que não posso sair? Qual o problema? — resmunguei furiosa, eu só queria pegar um pouco de ar.


			— Não há problema, o fato é que você irá ficar em casa hoje e não sairá em hipótese nenhuma. Entendido? — falou ela, me virando para encarar seu rosto contorcido de fúria, os lábios apertados em uma linha fina.


			— Qual é o seu problema, mãe? — perguntei, me soltando de sua mão e subindo as escadas furiosamente, até tropeçando em alguns degraus.


			Eu não conseguia entender essa… criatura, custava ela pelo menos me explicar por que eu não posso colocar meus pés do lado de fora da casa? A forma de ela falar me deixava furiosa! Como uma adulta não conseguia falar direito sobre as coisas? Aquilo não era normal! Mesmo que ela já estivesse irritada pela conversa com meu tio, ainda não explicava o que tinha acabado de acontecer. Ela não devia descontar suas frustrações em mim.


			Escancarei a porta do meu quarto e depois bati com a maior força possível, para demonstrar quão furiosa eu estava com o acontecido. E logo depois me atirei em cima da cama… Fiquei remoendo o que poderia ter ocasionado tanta raiva nela; eu, pelo menos, pensava que estava sendo uma boa filha, sempre ajudava e, quando necessário, ficava quieta na minha. Mesmo que nos últimos dias meu humor também estivesse a ponto de ebulição.


			Depois de algum tempo, quando a raiva aliviou, o cansaço veio e acabei adormecendo.


			Acordei com um silêncio mórbido dentro de casa; não sabia quanto tempo havia se passado, mas estava mais escuro para ser manhã ainda. Peguei o relógio de cima da minha mesa de cabeceira e vi que já eram seis horas da tarde, eu havia dormido demais e mamãe nem me acordara para almoçar, minha barriga roncava feito louca. Pulei da cama.


			


			De repente, ouvi um estrondo vindo de uma das portas lá embaixo. Imaginei que fosse mamãe entrando ou saindo de casa, mas eu simplesmente não ouvia seus costumeiros e ruidosos passos.


			Congelei.


			— Mãe?! — gritei de onde eu estava, esperando realmente que fosse ela.


			Foi então que ouvi um pequeno e baixo rosnado vindo do andar de baixo. Senti um arrepio de medo percorrer minha espinha. Ouvi mais sons parecidos vindos de lá.


			Resolvi que, mesmo estando aterrorizada, precisava descer e ver o que era, mas, ao mesmo tempo, tentava me convencer de que tudo isso era coisa da minha cabeça, ainda mais que eu tinha uma criatividade magnífica, imagina essa mesma criatividade quando se está com medo?! Era uma bola de neve.


			Dizem que quanto mais medo, mais atiçada sua imaginação fica. Acredito que eu estava experienciando algo do gênero.


			Tentei respirar fundo algumas vezes para não acabar tendo um colapso nervoso.


			Mas antes de sair do quarto, peguei uma de minhas réguas metálicas de sessenta centímetros, só para garantir. Abri a porta, tentando fazer o menor ruído possível e saí, pé por pé, até chegar à ponta da escada.


			Ao descer os primeiros três degraus, me deparei com lobos enormes dentro de casa, três para ser mais específica, um de coloração cinza e os outros dois de um tom marrom.


			Engoli o choro, o susto e tudo o que mais que viera com eles e coloquei a régua bem esticada a minha frente e, assim, qualquer idiota podia ver que minha mão tremia mais que vara de bambu, inclusive esses lobos devem ter percebido. Um deles parecia estar rindo de mim.


			— Mãe?! — perguntei para o nada, esperando uma resposta que lá no fundo eu sabia que não viria. Onde é que ela está agora? Será que ela saiu e esqueceu a porta aberta? Se esse foi o caso, por que ela não me avisou que iria sair? — Mãe?! — falei um pouco mais alto, mas não o suficiente para espantar os lobos à minha frente, que já haviam percebido a minha presença e estavam me olhando cuidadosamente.


			Depois de alguns minutos de silêncio, pude concluir que minha mãe havia saído e esquecera a porta aberta e me deixado sozinha para cuidar daquela situação, da qual eu não fazia ideia de como sair. Precisava pesquisar na internet, depois, como expulsar lobos de dentro de casa.


			Um deles, o de pelagem cinza, se mexeu e chegou mais perto de onde eu estava e começou a subir alguns degraus, farejando o ar, provavelmente o meu medo. O meu espanto foi tanto ao vê-lo subindo tão rápido que também subi os poucos degraus que tinha descido e corri para o meu quarto, fechei a porta, tranquei-a e me escondi dentro do meu guarda-roupas… tudo isso segurando a régua metálica tão firme, que meus dedos latejavam, além de estarem formigando, quase sem circulação.


			Conseguia escutar o som abafado de um focinho farejando a porta do quarto. Estremeci.


			Por que tem lobos dentro da minha casa? Será que eles estão apenas famintos? Mas por que buscar comida dentro de uma casa que não tem praticamente carne nenhuma? Incluindo eu mesma. Tudo bem que nós morávamos muitíssimo perto de uma reserva florestal, mas até hoje nunca havia visto lobos nem mesmo nas minhas voltas pela floresta, só os havia visto na TV e lá eles pareciam ser bem menores, tipo, muito menores. Já os que tinham invadido nossa casa pareciam ser bem alimentados… muito bem alimentados.


			A dúvida ainda pairava na minha cabeça quando um barulho me assustou e a porta do armário abriu-se de repente. Soltei o maior berro que meus pulmões eram capazes de expelir… até me dar de conta que era mamãe que estava ao lado de fora do guarda roupas, segurando ambas as portas e me olhando com as duas sobrancelhas erguidas.


			— O que você está fazendo aí? — perguntou ela em um tom quase acusador. Ela vestia o mesmo vestido florido daquela manhã e parecia estar ótima, como se nada de estranho houvesse acontecido dentro desta casa.


			— Me escondendo daqueles lobos enormes que estavam dentro de casa. Aonde é que você esteve que eu fiquei te procurando?! — indaguei, antes que ela pudesse me fazer outra pergunta. Ela soltou as portas do armário, cruzou os braços e levantou apenas uma das sobrancelhas dessa vez.


			— O que você andou bebendo, mocinha? — começou ela e meus olhos reviraram. — Eu estava dentro de casa o tempo inteiro! Agora chega de brincadeira e me conta o que você estava fazendo aí dentro?! — falou ela, me olhando como se eu fosse louca, o que no momento era como eu me sentia: uma pessoa louca. Saí devagar do armário e minhas pernas estalaram com o meu peso.


			Em vez de responder, fiquei encarando-a. Tinha algo nela que definitivamente estava diferente, só não sabia dizer o que era. Ao ver que não obteria nenhuma resposta minha, ela bufou e saiu do quarto batendo os pés, como uma criança mimada quando não ganha o que quer.


			Eu não fazia ideia do que estava acontecendo, tinha quase certeza de que não era louca; a sensação de ser perseguida por aquele bicho era real demais para ser algo que tivesse apenas imaginado ou sonhado.


			Sentei na cama, para colocar minha cabeça em ordem e tentar explicar o que acontecera.


			Mas de uma coisa eu tinha certeza, havia uma coisa muito errada nos acontecimentos daquele dia.


			Um barulho estranho me fez ficar atenta.


			Pulei da cama ao ouvir o som mais nitidamente, com as emoções à flor da pele, estava bem atenta a outros possíveis barulhos.


			Quando percebi que era apenas a minha barriga roncando de fome, dei um suspiro de alívio e marchei para a cozinha.


			Analisei cada espaço da sala antes de descer a escada para ir comer, mas não havia sinal em lugar nenhum de que poderia haver lobos ali há apenas alguns minutos.


			Realmente, será que estava ficando maluca?


			Desviei do sofá e fui para a cozinha.


			Comi rapidamente três pratos de sopa de legumes que mamãe havia feito de almoço. Olhei as horas no relógio da cozinha e percebi que ainda tinha algum tempo sobrando antes de escurecer.


			Eu sabia que mamãe havia me proibido, mas eu estava sedenta para uma volta de bicicleta para espairecer a mente das loucuras do dia.


			Sim, sou teimosa, mesmo sabendo do risco de ficar de castigo, dei uma olhada para ver se mamãe estava no primeiro ou segundo andar e saí de fininho.


			Peguei minha bicicleta que estava parada ao lado da porta de entrada, passei de fininho pelo portão, subi na bicicleta e saí pedalando.


			A.D.O.R.A.V.A. a sensação do vento em meu rosto, nem me importava se isso desarrumasse meus cabelos, era algo que me fazia sentir livre, além de parecer limpar minha mente. No caminho, observei uma borboleta passar voando por mim, pequena, mas com uma coloração tão vibrante que não tinha como não observar.


			Pedalei em direção ao lago, aquele mesmo de sempre, que ficava na floresta aberta atrás da minha casa, praticamente. Assim que parei a bicicleta, sentei-me à margem e fiquei olhando os peixinhos que nadavam ali. Lembrei-me de ter ido pescar com Marcus naquele mesmo lugar quando era menor; naquela época, até mamãe ia junto para se divertir, mas depois ela se tornou um poço de chatice.


			Não fazia meia hora que estava ali e já sentia minha mente se acalmando.


			Ouvi, de repente, um galho quebrando próximo a mim.


			Congelei.


			Concentrei-me naquele barulho e lentamente comecei a ouvir outros vindo do que parecia ser o mesmo lugar. Levantei em um salto e tentei ver o que era.


			Assim que uma criatura negra enorme apareceu no meu campo de visão, eu não pensei duas vezes ao correr até a bicicleta e sair pedalando o mais rápido que minhas pernas conseguiam. A única coisa que eu conseguia ver era um vulto negro correndo entre as árvores.


			Se tem uma coisa que eu aprendi mais cedo naquele dia era engolir a curiosidade e vazar rapidamente.


			De repente, um enorme lobo cinza passou pela minha frente, me forçando a frear bruscamente, enquanto do outro lado um grande gato preto gigante pulava na minha direção.


			A bicicleta derrapou quando perdi o controle e caí com toda força, sentindo a cabeça arder e girar, ao bater fortemente no chão.


			Apaguei.
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